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No dia 6 de Outubro 167515 cidadãos residentes no Concelho de Sintra, exerceram de forma cívica o seu
direito de voto, num universo de 318983 inscritos. A abstenção rondou os 47,48% valor ligeiramente superior
à média nacional. A freguesia com maior abstenção foi a de Cacém S. Marcos que rondou o 50,52%. As
freguesias com menos abstenção foi a UF de Sintra com 39% e Colares com 41,52%.
Em relação às últimas Eleições Legislativas de 2015/2019, o partido com maior aumento percentual do
número de votantes foi o PAN que passou de 4009 para 8550. O Partido Socialista venceu em todas as
freguesias aumentando o seu número de votos de 57555 para 65618.
Os restantes partidos com representação parlamentar todos baixaram o número de votantes.
Dos novos partidos o mais votado foi o Chega!, com 4190 votos. Em contrapartida a Iniciativa Liberal teve
2646 e o Livre, 2682.
Face a estes resultados o Presidente da República já indigitou o Partido Socialista – António Costa, na
qualidade de partido vencedor para constituir Governo, se possível em diálogo com outras forças partidárias.
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Eleições Legislativas 2019-2023
– Como votaram os sintrenses
freguesia a freguesia
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Algueirão- Mem Martins

Casal de Cambra
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UF Massama e Monte Abraão

UF Queluz Belas

UF São João Lampas Terrugem

UF Sintra
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HISTÓRIA LOCAL

(Continuação)

«A casa de Francisco  Costa foi sonhada por ele

e construída por Raul Lino»
Quando vim para Lisboa tive o desejo de conhecer o Francisco
Costa. Escrevi-lhe então a solicitar uma entrevista, e ele disse-
me que sim, que fosse a Sintra. Fiz-lhe uma entrevista para um
jornal de Lisboa, um semanário de doutrina monárquica
chamado “O Debate”, um jornal que vendia muitíssimo bem.
Era um jornal monárquico, mas liberal, defensor da chamada
monarquia constituinte, que nada tinha a ver com o D. Miguel.
Então lá fui à casa de Sintra, fizemos a entrevista e a partir daí
desenrolámos uma relação permanente, embora com silêncios.
Recordo-me de uma vez, já a minha mulher e eu morávamos
aqui, em Santo António dos Cavaleiros, e o Francisco Costa
tinha publicado um livro, o “Promontório Agreste”, que ele
me telefonou, porque vinha a Lisboa ver um filme, e queria
encontrar-se comigo para me dar o livro. O Francisco Costa
gostava muito de cinema, e nos romances dele vêm anotados
os filmes que ia ver, sobretudo filmes de origem inglesa. Trazia
a filha mais velha, a Leopoldina, que era matemática, e a Isabel,
a mais nova, mas a senhora dele, a Maria Feliciana, nunca
vinha, ou raramente vinha a Lisboa. Então combinámos um
encontro na Avenida da Igreja, num café chamado Tatu, para
as cinco da tarde.
Mas a verdade é que houve uns acidentes na estrada e ele
não chegou a Lisboa nem para ver o filme nem para se
encontrar comigo, e eu estive lá até às oito horas da tarde à
espera dele. Depois escrevemo-nos, ele explicou-me o que se
passara, e desde então fui muitas vezes a casa dele. Entretanto
a Leopoldina morreu, e a Isabel que era muito jovenzita, estava
ali naquela casa como se fosse a funcionária de um arquivo
documental.
Toda a atenção dela estava orientada para a guarda, a
conservação e a organização da obra do pai. Ela vivia para
aquilo. Não tinha nem namorado, nem projecto de casamento,
nem coisa assim. Tinha o seu emprego na Misericórdia, mas
tudo o resto era dedicado à conservação da obra do pai.
Conforme depois veio a provar, logo após a morte do Francisco
Costa, ao orientar a sua vida no sentido de transformar aquela
casa na casa museu de Francisco Costa.
Ela salvou tudo. Salvou os livros dele, a biblioteca dele, os
manuscritos, os escritos dactilográficos, e transformou aquela
casa numa casa museu. Lembro-me que na primeira vez que
fui a Sintra, à casa dele, houve lá algumas coisas que me
impressionaram. Em primeiro lugar, nos quartos das filhas e
do casal a presença nas paredes e nos móveis de imagens
religiosas, em que sobretudo se notavam o Sagrado Coração
de Jesus, Nossa Senhora de Lourdes e Santa Teresinha do
Menino Jesus. Creio que Francisco Costa terá sido dos
primeiros admiradores da Teresinha do Menino Jesus, mesmo
antes de ela estar canonizada. Ela foi canonizada em 1925, e
eu registei essa memória logo no quarto da filha mais velha,
que estava tal e qual como ela o deixara quando morreu, de
ver em cima da cómoda a imagem de Santa Teresinha do
Menino Jesus. Mas o que me surpreendeu também foi a
presença na biblioteca dos romances dos chamados
“metafísicos ingleses”, e igualmente a estante de teologia,
que estava logo ao cimo da escada, em que avultava, completa,
uma obra que eu nunca tinha visto na minha vida, nem sabia

Pinharanda Gomes sobre Francisco Costa (II)
Francisco Costa é o maior vulto das Letras sintrenses do século XX. A sua obra abrange géneros tão diversos como a poesia, o romance, ou o ensaio
literário e histórico. A sua visão do mundo, marcada por uma profunda convicção religiosa de raiz cristã, terá contribuído para um certo afastamento
dos críticos em relação à sua obra, mas sendo esta sustentada pelo seu elevado conseguimento estético e a densidade do seu questionamento ético,
compete-nos hoje evocar o seu nome, para que os futuros estudiosos e amantes da sua obra não digam que a nossa época estava inteiramente cega
para a beleza que a sua mão de artista soube criar com a palavra. O filósofo e pensador da cultura portuguesa, Pinharanda Gomes, que privou com
Francisco Costa em Sintra e foi seu amigo, e também seu hermeneuta, oferece aqui aos leitores do Jornal de Sintra um testemunho sobre a obra e o
homem que são parte inalienável do património espiritual sintrense.

Depoimento recolhido por Jorge Telles de Menezes e Rui Lopo publicado

na edição do Jornal de Sintra de Janeiro de 2009 por ocasião do 75.º aniversário do Jornal de Sintra.

se realmente existia, a “Suma Teológica” de São Tomás de
Aquino, em latim, que são mais de dez volumes. A primeira
imagem que me ficou dele em Sintra foi a de uma casa afável,
construída pelo Raul Lino em consonância com os desejos
dele, uma casa que era para a família mas que era também um
ecrã para a Serra. Aquela casa foi sonhada por ele, e devo
registar a hospitalidade e a franqueza com que fui recebido.
Até se deu um caso um pouco estranho, numa das visitas
que fiz, porque o Francisco Costa que fez os romances por
períodos da vida portuguesa, pôs na boca de um personagem
as palavras de que «Salazar era o primeiro ministro de um rei
absoluto», quer dizer que ele era o rei e o primeiro-ministro. Já
havia o problema de Angola, onde ele tinha estado integrado
num grupo de escritores que o governo tinha convidado para
fazerem lá um colóquio, eram pessoas moderadas, pessoas
da «situação», sem opinião. Um deles, por exemplo, era o
filósofo Amorim de Carvalho, que naquela altura era muito da
linha «marcelista», apesar de então não se falar ainda da linha
«marcelista». Estávamos a falar na casa de Sintra durante a
hora do almoço, sobre a questão do Salazar, sobre a
restauração da monarquia, o problema do Ultramar, e eu disse
que era necessário que o Salazar abrisse um pouco as mãos…
O que eu fui dizer! A Maria Feliciana deu-me um raspanete de
todo o tamanho. Surpreendi-me na altura, mas depois entendi
a explicação que o Francisco Costa me deu. É que ela, oriunda
da família Júdice, do Algarve, tinha sido na sua juventude, e
era ainda, uma católica militante. Ora, durante o tempo da
primeira República, ela tinha sido catequista, num tempo em
que estas eram apedrejadas na rua. Portanto, quando veio o
regime do Estado Novo, que trouxe o sossego, para ela foi o
céu.
Entretanto, o regime de Salazar podia fazer o que se quisesse,
mas para ela significava que ela podia exercer a sua liberdade
religiosa. A minha mulher e eu ainda assistimos e participámos
nas Bodas de Ouro do casamento dela e do Francisco Costa,
na igreja de Santa Maria, onde o Francisco Costa costumava
ajudar à missa, porque não havia sacristão, e aos domingos
ele fazia de acólito, com a maior simplicidade. Tal não impedia
que ele fosse um homem que em Sintra se dava com toda a
gente.
Francisco Costa era funcionário contabilista da Cooperativa

de Colares, mas dava-se com o Pereira Forjaz, o Moreira
Baptista, e também se dava já com comunistas, como o Lino
Paulo, vereador da Câmara de Sintra, que foi sempre um grande
amigo do Francisco Costa, seu admirador, tornando-se os
dois grandes companheiros.
Se algumas iniciativas foram tomadas a favor do Francisco
Costa depois da morte dele devem-se ao Lino Paulo. Ele é que
se bateu, apesar da Câmara ser do PS e do PSD, pelas
homenagens ao Francisco Costa, porque tinha consciência
do seu valor.
Francisco Costa também era bastante conhecido nos meios
das contabilidades, porque tinha publicado um livro que era
o “Sistema de Contabilidade Cooperativa”. Era um POC (Plano
Oficial de Contas), como hoje se chama, elaborado por ele,
adequado às cooperativas e aos grémios. Ele era um homem
muito interessante, muito convivente e muito falador. Desde
que o deixassem falar ele tinha sempre assunto. Era muito
difícil calá-lo. A filha, a Isabel, herdou dele essa loquacidade.
Quando falávamos com a Isabel também era muito difícil
falarmos, ela não deixava, engatava em primeira e era sempre
a andar. Uma família muito bonita! A Leopoldina já mal conheci,
porque ela morreu bastante cedo, mas era uma cabeça notável.
Aqueles trabalhos que o Francisco Costa publicou com o
nome dele sobre a “Cronologia da Morte de Cristo” nasceram
das preocupações da Leopoldina. Porque ela olhava para as
crónicas de Flávio Josefo, para os calendários da Igreja
Católica, e daquele aliquoqua, e quando se tratava de situar
a data da morte as datas variavam de uns autores para os
outros. Então ela deu-se ao insano trabalho de efectuar uma
comparação dessas várias datas para saber se eram a mesma
coisa ou se eram coisas diferentes. Entretanto, ela faleceu,
mas já deixou alguns pontos alinhavados, que o Francisco
Costa quis concluir. E com base nos cálculos calendarísticos,
ajudado por Artur Perestrelo, director do Observatório
Astronómico de Lisboa, demonstrou que as várias datas que
aparecem nas várias fontes são as mesmas, embora sujeitas
ao calendário dos autores que as escreveram. Assim, a partir
dos trabalhos da Leopoldina, ele veio a definir como data da
crucificação e morte de Cristo, o dia 25 de Março.
Cientificamente comprovado, porque depois conforme Artur
Perestrelo demonstrou, no dia 25 de Março desse ano da era
de César, às 3 da tarde ocorreu uma grande tempestade
trovoada seca a que se seguiu um eclipse. “Rasgaram-se os
véus do templo e sobre a terra vieram as trevas”. É muito
bonito.
Mas o mais importante na obra de Francisco Costa são de
facto as trilogias romanescas. Naquela altura estavam um
pouco em voga as crónicas da vida, lisboeta, como cultivadas
pelo Paço D’Arcos, entre outros. Mas Francisco Costa optou
por fazer a vida portuguesa em trípticos. A formação dele foi
auto-didáctica mas a partir da consciência religiosa que ele
tinha ganho no final da adolescência. O que acontece nele
não é a procura de personagens, como acontecia por exemplo
no Ferreira de Castro, no Guedes Amorim ou no Joaquim Paço
D’Arcos. Para Francisco Costa o que interessa é como as
ideias se afrontam umas às outras na sociedade portuguesa.
Então ele faz encarnar as ideias em personagens. E portanto
em cada romance há um entrecho de diálogo, de confronto,
de tensão e de pressão entre as personagens, que não são
propriamente pessoas, mas pessoas com os seus problemas.

(Continua)
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o dia 28 de setem-
bro, no âmbito das
Jornadas Euro-
peias do Patrimó-
nio, os SMAS

Os participantes

Jornadas Europeias do Património e a Água de Sintra

fotos: SMAS Sintra

A aguadeira

O monge

N
Sintra realizaram um interes-
sante roteiro pelo riquíssimo
património da água de Sintra.
Neste percurso visitou-se as
Minas da Volta do Duche e
da Queimada Alta e também
os Reservatórios dos Capu-
chos, Azóia e Casas Novas.
Esta ação foi cheia de anima-
ção, com viagem ao passado
através de uma aguadeira
(com água, bem fresquinha, e
“pequeninas”, mas delicio-
sas, queijadinhas de Sintra) e
de um monge (com água, mas
também com pão e chouriço).
Extraordinário foram os
conhecimentos sobre a água
transmitidos pelos vários
colaboradores dos SMAS
Sintra que intervieram nos
vários locais visitados e no
percurso de autocarro. Este
agradável evento, realizado
num agradável dia, permitiu
aos mais de 30 participantes
o contacto com a natureza e
com o património hídrico de
Sintra.
Nas várias paragens ficou-se
com a sensação que falta uma
monografia que divulgue o
património da água de Sintra
e deseja-se que os SMAS
Sintra, quase a fazerem 75
anos (Diário do Governo de
22 de maio de 1946, Decreto –
Lei nº 35643), aproveitem o

Mina de água

valioso património humano
que tem nos seus quadros
técnicos. Há gente que sabe

muito sobre a água de e em
Sintra.

Henrique Martins

SENHORES EMPRESÁRIOS, SENHORES AUTARCAS

Divulguem os vossos produtos e actividades
no JORNAL DE SINTRA

Pedido de orçamentos: jornalsintra.loja@mail.telepac.pt – Telef. 21 910 68 30
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Eleições da Assembleia
da República

(Círculo eleitoral de Lisboa)

Partido Nacional Renovador (PNR)

Partido Democrático Republicano

(PDR)

Partido Comunista dos Trabalhadores

Portugueses (PCTP/MRPP)

Partido Socialista (PS)

Partido Popular Monárquico (PPM)

Nós Cidadãos! (NC)

Chega (CH)

Partido da Terra (MPT)

Iniciativa Liberal (IL)

Bloco de Esquerda (B.E.)

Aliança (A)

Partido Social Democrata (PPD/PSD)

Partido Trabalhista Português (PTP)

Reagir Incluir Reciclar (R.I.R.)

Partido Unido dos Reformados e

Pensionistas (PURP)

LIVRE (L)

CDU - Coligação Democrática

Unitária (PCP-PEV)

PESSOAS - ANIMAIS - NATUREZA

(PAN)

CDS - Partido Popular (CDS-PP)

Movimento Alternativa Socialista

(MAS)
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ELEIÇÕES PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 2019
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28650

5338

3788

20798

17007

8165

15588

22417

22911

8038

14815

167515

52,52%

678

141

96

465

316

200

345

511

508
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350

3849

2,30%
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129

59
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1,66%
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156
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1080
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20
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10974
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8046

7574
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4971

65618
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299
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0,26%

772

152

65

609

432

182

497

504

541

164

272

4190

2,50%

109

25

12

73

40

23

57

55

60

34

50

538

0,32%

411

45

86

321

185

80

206

385

373

118

436

2646

1,58%

3387

528

350

2532

1859

721

1917

2685

2541

715

1443
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2807
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2348
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19,35%

42

7

5

22

23

8

32
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1343
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1209
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1901
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12512
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1590
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1040
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904

1092

1210

421

733

8550

5,10%
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183

238

678

447
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464

721

749
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821

5890

3,52%

39
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5
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10

225

0,13%

48,63%

47,60%
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o dia 6 de Outubro 167515

cidadãos residentes no

Concelho de Sintra, exer-

ceram de forma cívica o

seu direito de voto, num

Eleições Legislativas 2019-2023
– Como votaram os sintrenses freguesia a freguesia

universo de 318983 inscritos. A

abstenção rondou os 47,48% valor

ligeiramente superior à média nacio-

nal. A freguesia com maior absten-

ção foi a de Cacém S. Marcos que

rondou o 50,52%. As freguesias com

menos abstenção foi a UF de Sintra

com 39% e Colares com 41,52%.

Em relação às últimas Eleições

Legislativas de 2015/2019, o partido

com maior aumento percentual do

número de votantes foi o PAN que

passou de 4009 para 8550. O Partido

Socialista venceu em todas as fre-

guesias aumentando o seu número

de votos de 57555 para 65618.

Os restantes partidos com repre-

sentação parlamentar todos baixa-

ram o número de votantes.

Dos novos partidos o mais votado

foi o Chega!, com 4190 votos. Em

contrapartida a Iniciativa Liberal

N

teve 2646 e o Livre, 2682.

Face a estes resultados aguarda-se

a composição e acordos da nova

Assembleia Parlamentar.

Sintra uma vez mais acompanhou a

sentido nacional, votando, tendo em

Sintra toda pintada de rosa /PS

ELEITOS
PARA A ASSEMBLEIA
� Partido Socialista (PS)

� Partido Social Democrata (PPD/

PSD)

� Bloco de Esquerda (B.E.)

� CDU - Coligação Democrática

Unitária (PCP-PEV)

� CDS - Partido Popular (CDS-

PP)

� PESSOAS - ANIMAIS -

NATUREZA (PAN)

NOVOS ELEITOS
� Chega (CH)

� Iniciativa Liberal (IL)

� LIVRE (L)

vista a manutenção de uma “alian-

ça” parlamentar que na última le-

gislatura, tentou recuperar direitos

que tinham sido cerceados, pela

“Tróica” no período do Governo

anterior.

Os portugueses com a votação rea-

lizada deram, uma aprovação cabal

às políticas implementadas pelo

Partido socialista e aliados para

recuperação do poder de compra de

muitos portugueses.

Idalina Grácio

A
b

s
te

n
ç
ã
o

 %

Algueirão- Mem Martins 53.158 28.803 515 456 288 2.919 9.100 171 255 741 172 52 247 70 127 300 9.375 3.897 118 V 45,82%

Casal de Cambra 9.540 5.386 113 109 87 543 1.697 29 31 108 28 20 60 7 35 71 1.809 614 25 V 43,54%

Colares 6.387 3.913 96 55 44 265 1.701 23 35 78 23 3 24 8 7 25 1.093 421 12 V 38,73%

Rio de Mouro 38.125 21151 419 349 206 2.262 6.497 113 169 541 123 62 216 45 72 236 6.831 2.937 73 V 44,52%

UF Agualva M.Sintra 34.632 18839 327 289 213 1.995 5.437 97 141 424 90 31 136 44 72 179 6.956 2.330 78 V 45,60%

UF Alm.Bispo, P. Pinheiro Montelavar 13.913 8.406 169 128 81 834 3.155 52 57 152 43 18 70 30 19 85 2.586 900 27 V 39,58%

UF Cacém S. Marcos 29.656 15.988 295 238 178 1.783 4.377 81 134 461 70 40 156 41 55 169 5.480 2.357 73 V 46,09%

UF Massama M. Abraão 41.313 23.769 426 346 212 2.285 7.698 96 271 492 108 32 138 53 82 203 8.333 2.921 73 V 42,47%

UF Queluz Belas 42.643 23.996 436 410 222 2.569 7.297 109 218 510 131 34 187 52 80 241 8.289 3.114 97 V 43,73%

UF SJoão Lampas Terrugem 13.098 8.066 192 156 95 556 3.243 55 66 191 43 15 67 23 25 114 2.325 871 29 V 38,42%

UF Sintra 23.907 15.160 338 211 146 1.112 6.096 74 176 311 76 11 117 39 65 130 4.478 1.738 42 V 36,59%

Totais do Concelho 306.372 173.477 3.326 2.747 1.772 17.123 56.298 900 1.553 4.009 907 318 1.418 412 639 1.753 57.555 22.100 647

Percentagem % 56,62% 1,92% 1,58% 1,02% 9,87% 32,45% 0,52% 0,90% 2,31% 0,52% 0,18% 0,82% 0,24% 0,37% 1,01% 33,18% 12,74% 0,37%

PURPB.E.PSPCTP /

MRPP

N CPPMPNRJPPPTP-

MAS

PANL /

TDA

MPT
FREGUESIASFREGUESIASFREGUESIASFREGUESIASFREGUESIAS

PDR PCP-

PEV

PPD/
PSD
CDS-
PP

fonte: CMS

RESULTADOS DAS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS ANTERIORES – 2015/2019
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Foto 1 Foto 2

Podas radicais em árvores de grande porte
na Rua Bernardim Ribeiro em Sintra

DIGA DE SUA JUSTIÇA

A pedido do grupo dos Amigos
das Árvores de Sintra damos
conhecimento nesta rubrica da
comunicação enviada por estes
à CMS.

Exmo. Senhor Presidente Dr.
Basílio Horta,
Exmo. Senhor Vereador Dr.
Domingos Quintas
Serve o presente para manifes-
tarmos a V. Exas. a nossa estupe-
facção e o nosso repúdio por,
mais uma vez, a Câmara Muni-
cipal de Sintra permitir a poda
brutal de um plátano de grande

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

porte, desta vez ao cimo da Rua Ber-
nardim Ribeiro, na esquina com a
Rua Luís de Camões (ver foto 1,
antes da poda).
Mais constatamos que se encon-
tram marcadas para idêntica “poda”
uma série de outros plátanos de
grande porte, ao longo da Rua Vis-
conde de Monserrate, na descida
para o Palácio Valenças (foto 2). 
Assim, a entrada em vigor do Regu-
lamento de Gestão do Arvoredo do
Município de Sintra parece-nos ter
sido apenas um acto mediático, uma
vez que na prática tudo se mantém
como dantes, ou seja, as más práti-

cas em termos de podas às árvores
de grande porte na Vila de Sintra,
sem a devida consulta a peritos e
sem anúncio prévio à população,
conforme era nossa expectativa.
Apelamos a Vossas Excelências para
que instem os Serviços que tutelam,
a, de uma vez por todas, sejam
motivo de orgulho e de elogio por
todos, e não continuem a promover
podas brutais como a já feita ao
plátano acima referido, “podas”
indignas de uma autarquia do
século XXI, mais a mais de uma Vila
como Sintra. E que, nesse sentido,
cancelem a operação anunciada

como “poda” para as árvores da Rua
Visconde de Monserrate.
Na expectativa, apresentamos os
nossos melhores cumprimentos
Catarina Serradas, Fernando Win-
termantel, Florbela Veiga Frade,
Guilherme Pires, Horácio Silva, João
Diniz, João Faria Santos, João Jesus,
Luís Martins Pereira, Madalena
Martins, Margarida Paz, Marta Ma-
cedo, Nuno Agostinho, Paulo Fer-
rero, Pedro Jordão, Rosa Casimiro,
Ricardo Duarte, Ricardo Santos,
Susana Félix

Grupo dos Amigos das Árvores
de Sintra (GAAS)

Teatro Politeana – A Severa,

oferta de dois bilhetes para
cada leitor com pagamento da
sua assinatura em dia e para
novos assinantes.

Espectáculos na Casa de Teatro

de Sintra – 50 % de desconto
em todos os espectáculos em
palco para assinantes com
pagamento da sua assinatura
em dia  e novos assinantes.
Os bilhetes serão cedidos por
reserva na Loja do Jornal de
Sintra, ou pelo telefone: 21 910
68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA
FAÇA-SE

ASSINANTE

Bilhetes grátis
para o Teatro
para novos
assinantes
e assinantes
com pagamentos
em dia
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“não há planeta b”

o passado dia 24 de
setembro, quatro mem-
bros do Movimento
Sintra sem Herbicidas
estiveram presentes na

Cidadania ativa

N
assembleia de freguesia da União
de Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem. É sempre um
pouco frustrante perceber a falta
de interesse e disponibilidade do
cidadão comum em ter um papel
mais ativo e participativo no que
respeita a assiduidade nas as-
sembleias  municipais e também
na afluência às urnas, como se
pode constatar pela elevada taxa
de abstenção ao voto nestas últi-
mas eleições, tal como em quase
todas as outras.
Quase metade da população não
votou, num gesto de perfeita
apatia cívica.
Somos excelentes na abstenção
e exímios críticos do estado das
coisas, o que parece não fazer
muito sentido. Uma questão de
direitos e obrigações, como diz o
Miguel Sousa Tavares.
A Fernanda Botelho, uma acti-
vista do Sintra sem Herbicidas,
tinha-se inscrito para fazer uma
intervenção, pois continua muito
preocupada e indignada com a
constante violação da lei feita
pela Magoflor, empresa contra-

tada pela união  de freguesias de
São João das Lampas e Terrugem
para “cuidar” dos espaços públicos.
Continuámos a assistir à aplicação
de herbicida com glifosato em
vários locais públicos da freguesia
(mesmo em zonas onde costumam
brincar crianças), durante o mês de
Agosto e após o Presidente da
Câmara Municipal de Sintra, Dr.
Basílio Horta, ter anunciado, a 5 de
junho deste ano, que não haveria
mais aplicação de herbicidas com
glifosato no nosso concelho. Como
é possível a câmara assumir este
compromisso e as juntas de fregue-
sia continuarem a aplicá-lo? Afinal,
o compromisso assumido pelo Dr.
Basílio Horta não nos pode
sossegar.
O uso e abuso de herbicida em
locais onde a lei é muito clara em
interditá-lo, como parques infantis
onde brincam crianças, idosos
jogam ao chinquilho e cães pas-
seiam, é calamitoso! Qualquer pes-
soa com o mínimo dos mínimos de
senso comum e espirito ecológico
nunca aplicaria veneno nestes
locais!
Findada a intervenção da Fernanda,
o Presidente da assembleia, o Sr.
Carlos Manuel Duarte, respondeu
que iriam ter o assunto em con-
sideração e que nos seria dada uma

resposta em breve. Preparava-se
para seguir com a assembleia, pelo
que a Fernanda teve de o interrom-
per para insistir numa resposta. Foi
só então que o Presidente da União
de Freguesias, o Sr. Guilherme Pon-
ce de Leão, fez sinal ao Presidente
da assembleia de que daria uma
resposta. Disse que a Câmara Muni-
cipal de Sintra não pode proibir a
junta de freguesia de aplicar
herbicida à base de glifosato,
porque estas apenas se têm de reger
pela lei nacional... Não é isso que
estão a fazer! A lei nacional e a lei
europeia, que supomos que o Sr.
Guilherme Ponce de Leão desco-
nheça, é suficientemente clara
dentro das possibilidades do jargão
legislativo, nem sempre óbvio para
todos. Mas, para bom entendedor,
meia palavra basta. Para mau
entendedor não há palavras que
cheguem, pois recusam-se a enten-
der. Será este o caso? Talvez...
Contudo, afirmou que a união de
freguesias de São João das Lampas
e Terrugem decidiu acabar com o
herbicida EVASION porque este não
era eficaz e não matava as ervas, que
é o seu objetivo. Deixaram de aplicar
o herbicida anterior a este (também
com glifosato), apenas porque
passou a não estar disponível no
mercado. Disse que não tinha conhecimentos técnicos para

avaliar se o herbicida é mau ou não.
Acredita nos rótulos e nas margens
de segurança dos produtos e deixa
essa discussão para os técnicos.
Também afirma que não pode proibir
as empresas que contrata de usar
herbicidas na limpeza das ervas, se
a lei o permite. Mas pode e deve
fiscalizar as empresas que contrata...
Perante esta resposta, haveria muito
para contrapôr (como, por exemplo,
que bastava que colocassem que
não era permitida a aplicação de
herbicidas no caderno de encargos
do contrato de aquisição de
serviços de deservagem), mas não
nos foi concedido espaço para tal.
Lamenta-se a falta de cidadania das
pessoas. Lamenta-se a falta de
assistência nas assembleias de
freguesia e nas assembleias muni-
cipais, abertas ao público. Lamenta-
se a abstenção ao voto e a falta de
envolvimento das pessoas nos
partidos políticos, que são o

garante maior da nossa democracia.
Mas só conseguiremos uma
mudança, uma cidadania mais
activa, se ouvirmos e deixarmos
participar quem opina e quem quer
fazer parte da solução. E não foi isto
que aconteceu nesta assembleia de
freguesia.
O nosso dinheiro é gasto como e
onde bem lhes apetece e se
quisermos ir ao site da junta saber
das contas andamos para lá às
voltas em lugares completamente
desatualizados e com uma incrível
falta de transparência.
Se por um lado é verdade que nós
cidadãos somos pouco partici-
pativos, também é verdade que
quem nos representa não faz um
grande esforço para incentivar e
promover uma cidadania mais
dinâmica.

Sintra sem Herbicidas

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES DO LIVRO
“R. Bordalo  - Pinta Sintra”

Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com desconto de 15% para leitores e assinantes

do Jornal de Sintra. – 40 Euros.

PUB.
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Questão de Cultura
João Cachado

Rua João de Deus, n.º 23-A, 2710-580 Sintra | Tel. 21 911 91 40 | Fax: 21 911 91 49

Tlm. 92 762 37 66 | diovana.barbieri@notarios.pt

CERTIFICADO

Diovana Barbieri, notária com Cartório na Rua João de Deus, 23-A, em Sintra,

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de três de Outubro de

dois mil e dezanove, iniciada a folhas doze do Livro de Notas para Escrituras

Diversas número quatrocentos e onze deste Cartório, foi outorgada uma

escritura de justificação, na qual ROSA MARIA MARTINS DOS SANTOS PEDRO, casada, residente

na Rua da Eira do António Pedro, n.º 8, em Pernigem, S. João das Lampas, Sintra; JOSÉ JÚLIO
MARTINS DOS SANTOS, solteiro, maior, Rua da Tomadia, n.º 40, em Nafarros, Sintra; DEOLINDA
LEITE MENDES DOS SANTOS, viúva, residente na Rua da Sociedade, n.º 3, Casa 2, Vila Verde,

Terrugem, Sintra; DIANA ISABEL MENDES DOS SANTOS GOMES, casada, residente na R. José da

Silva Rainha, n.º 13, no Lourel, Sintra declararam serem donos e legítimos possuidores, em comum

e sem determinação de parte ou direito, com exclusão de quem quer que seja, do prédio urbano
de habitação, composto de casa de rés-do-chão com noventa metros quadrados, dependência

com setenta e quatro metros quadrados e logradouro com duzentos e sessenta e cinco metros

quadrados, sito em Nafarros, concelho de Sintra, descrito na Primeira Conservatória do Registo
Predial de Sintra sob o número dois mil cento e vinte e quatro, da freguesia de S. Martinho,

e inscrito na matriz da união das freguesias de Sintra (Santa Maria e S. Miguel, S. Martinho e S.

Pedro de Penaferrim) sob o artigo 911, que teve origem no artigo 483 da extinta freguesia de S.

Martinho. Este prédio no entanto ainda se encontra registado, em comum e sem determinação de

parte ou direito a favor de Alfredo dos Santos Fabricante, Heitor dos Santos Cosme Fabricante,

João Pedro Martins dos Santos, Lucília dos Santos Fabricante Trindade, Maria Adelaide dos Santos,

Maria José dos Santos Cardoso Antunes, Maria Vitória dos Santos Fabricante Batista e Quintino

Agostinho dos Santos e mulher Maria Eugénia dos Santos Martins, devidamente notificados.

Também declararam justificar o direito de propriedade sobre o identificado prédio urbano, com

fundamento no seguinte: o imóvel fazia parte da herança de Adelaide Joaquina Raimunda sujeito

passivo da referida inscrição de transmissão.

No ano de mil novecentos e setenta, teve lugar acordo de partilha por óbito da referida Adelaide

Joaquina Raimunda, nos termos do qual o imóvel foi adjudicado ao interessado e titular inscrito

Quintino Agostinho dos Santos, presumindo que tal acordo não foi formalizado pela respectiva

PUB. JORNAL DE SINTRA, 11-10-2019

escritura pública de partilha. Certo é que desde aquela data o referido Quintino Agostinho e mulher

entraram na posse do imóvel, que exerceram em nome próprio, sem qualquer interrupção, à vista de

toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, fruindo de todas as utilidades por ele

proporcionadas, e agindo em tudo o mais sobre ele em correspondência perfeita com o exercício do

direito de propriedade e com o ânimo de quem exercia direito próprio. Em vinte e cinco de Dezembro

de mil novecentos e noventa e oito e em sete de Novembro de dois mil e três faleceram,

respectivamente, o referido Quintino Agostinho dos Santos e mulher Maria Eugénia dos Santos

Martins, que eram casados sob o regime da comunhão geral, tendo sido declarados seus únicos

herdeiros: i) por óbito dele, o então cônjuge sobrevivo e três filhos: os justificantes Rosa Maria e

José Júlio e o já falecido João Pedro Martins dos Santos; ii) por óbito dela, aqueles mesmos três

filhos do casal.

Em quinze de abril de dois mil e catorze, faleceu o referido João Pedro Martins dos Santos, tendo

sido declarados seus únicos herdeiros – nos termos da habilitação, o cônjuge sobrevivo (a justificante

Deolinda) e uma filha (a justificante Diana Isabel). Por fim, invocaram a usucapião como causa da

sua aquisição, fundada em posse contínua, pública e pacífica, iniciada em mil novecentos e setenta

pelos referidos Quintino Agostinho dos Santos e mulher, e que foi continuada pelos respetivos

sucessores, nos termos referidos, que conduziu à sua aquisição por usucapião, que ora invocam

para efeitos de registo. (Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao
mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta
dias, após a publicação).
Está conforme.

Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.

Sintra, três de outubro de dois mil e dezanove.

aquela Sexta-feira, 27 de

Setembro, havia concer-

to no Palácio de Queluz,

um dos incluídos na pro-

gramação da 54ª edição
N
do Festival de Sintra. Apesar de

muito me interessar, resolvi não as-

sistir já que, embora tardia e  defi-

cientemente anunciado, para o

Auditório Acácio Barreiros do CC

Olga Cadaval, à mesma hora, se

perspectivava a concretização de

um importante evento para a vida

da comunidade.

Convocada pela Câmara Municipal

de Sintra, ia realizar-se uma sessão

de  esclarecimento sobre o projeto

de revisão do Regulamento de

Trânsito e Estacionamento do Mu-

nicípio cuja discussão pública,

prestes a terminar no dia 30, poderia

propiciar uma abordagem pertinen-

te e actualizada sobre o modo como

os cidadãos mais interessados e

normalmente mais intervenientes

encaravam o assunto.

Infelizmente, a afluência não foi tão

significativa como um certo e natu-

ral optimismo me levara a supor. De

qualquer modo, desde já avançando

para a conclusão que pretendo pôr

em comum, foi possível confirmar a

desfavorável impressão que já parti-

lhava em relação ao modo como

alguns dos designados operadores

turísticos encaram a actividade que

desenvolvem em Sintra.

Publicamente formuladas naquela

sala, ouvi opiniões de agentes eco-

nómicos que, muito naturalmente,

estão ocupados com os negócios

que decidiram concretizar e foram

autorizados a concretizar em Sintra.

Porém, nos seus meandros ocupa-

dos, não dão quaisquer sinais de

preocupação  com as características

especialíssimas do lugar onde exer-

cem a sua actividade.

O que está em jogo

Chego a interrogar-me se, quanto

seria de esperar, estarão conscientes

da decisiva e capital circunstância

de trabalharem no singular enqua-

dramento ditado pela classificação

de Sintra como Paisagem Cultural

da Humanidade, quando exigem

facilidades de trabalho incompa-

tíveis com o estatuto de excepcio-

nalidade de um quadro de referência

tão sofisticado…

Como seria de esperar, naquela ses-

são de esclarecimento foi possível

confirmar a preocupação dos res-

ponsáveis autárquicos com o trân-

sito e estacionamento de viaturas

particulares, a montante e a jusante

do centro histórico.

Entre outras significativas medidas,

praticamente em véspera de impedir

o acesso daqueles veículos à Pena,

a Câmara está tentando equacionar

e resolver da melhor maneira a

circulação entre os pontos altos da

Serra, portanto, entre Pena e Ca-

puchos e, no sentido de tornar cada

vez mais apropriada a circulação na

Estrada Velha de Colares, diligen-

ciando privilegiar o transporte

público colectivo, o mais verde pos-

sível, e que, à partida, apresente ca-

racterísticas indubitavelmente

controláveis pelo órgão autárquico.

Se, efectivamente, muito do que ou-

vi na reunião em apreço tem a ver

com o Regulamento de Trânsito e

de Estacionamento, a verdade é que,

tanto ou mais, tem a ver com o indis-

sociável instrumento que é o Plano

de Mobilidade para o qual todos

nos devemos preparar. Pelos vistos,

tudo leva a crer que nem isso alguns

dos tais operadores turísticos terão

entendido.

Na realidade, ao contrário do que

vai acontecendo noutros lugares

congéneres, onde a literacia vigente

permite o acesso à mais actualizada

informação relativa às estratégias de

actuação e intervenção não lesivas

do ambiente, parece que, em Sintra,

tais agentes económicos ainda não

terão entendido o momento crucial

que atravessamos.

Efectivamente, num quadro de luta

decisiva contra as alterações climá-

ticas, com a própria civilização em

jogo, mal se entende que, também

eles, ainda não tivessem assumido

o dever de repudiar e banir práticas

tão lesivas e contundentes como,

por exemplo, as resultantes do re-

curso a viaturas questionáveis a

vários títulos.

Autoridade em causa

Para quem vive nesta terra e tenta

estar ao corrente dos assuntos mais

relevantes que, em momento tão

crítico, tanto nos preocupam, é ní-

tido como, neste específico domínio,

a autoridade do executivo autár-

quico está a ser posta em causa.

Haverá que dar adequada resposta

a quem apenas pensa nos seus

interesses, pouco se preocupando

com factores decisivos para a

qualidade da vida. Sem generalizar

– porque, como em todos os secto-

res, também neste há quem nos

merece o maior respeito – penso,

isso sim, em quem, na sua descon-

trolada aventura, tão cego se evi-

dencia que acabaria por matar a

galinha dos ovos de ouro caso não

houvesse quem se lhe opusesse

através dos instrumentos mais

adequados.

Enfim, já concluindo, se é verdade

que perdi um concerto muito in-

teressante, acabei por ganhar esta

possibilidade de partilha de um

assunto inesgotável cujas incidên-

cias nos preocupam sobremaneira.

Tenho a veleidade de pensar que,

também por esta via, vamos contri-

buindo para o esclarecimento que

se impõe.

Finalmente, tendo em consideração

que esta também é uma inequívoca

questão de cultura, aproveitarei a

oportunidade para lembrar que, por

ocasião de reuniões do Conselho

de Cultura de Sintra, mantive con-

versas muito informais com Diogo

Freitas do Amaral acerca de alguns

dos problemas acima suscitados,

sempre colhendo a mais avisada e

douta opinião. Recentemente faleci-

do, é uma evidente perda para Sintra

que, estou certo, sempre saberá

recordá-lo da melhor maneira.

[João Cachado escreve de

acordo com a antiga ortografia]

Cada vez mais, gozar a Serra a pé
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ão é por ter querido ignorá-la que
Isabel Silva sobreviveu ao pens-
amento de uma Pintura de Expres-
são Naturalista comum que codi-
fica a maior parte das aproximações

Afonso Almeida Brandão

Artes Plásticas

Isabel Silva, moradora no Magoito: Uma Pintura Executada
Com Agilidade Rica e Preciosa da Sua Linguagem

o pintor, cujos jogos, noivas modernas de ce-
libatários (?) contemporâneos, não são mais
que o insolente durante uma Obra pictural
(portanto de natureza pseudo-reacionária?) à
poesia lírica no meio do qual o Mundo reina
filtrado pelo olhar lúdico de uma Alma lumi-
nosa – que é o que acontece com as correntes
da pintura Clássica, Naturalista e Impres-
sionista onde se situa a Artista Isabel Silva,
além de outros Grandes Mestres da 1ª e 2ª
Metade dos dos Sécs. XVIII, XIX e XX).
Desenhadora e Colorista de exímio traço,
Isabel Silva inscreve o seu Universo no
espaço da Natureza que engloba os mais
diversos temas — tendo como patrono — as
Paisagens de Campo, as Marinhas, Os
Monumentos Públicos, as Feiras e Romarias,
o Casario de Aldeia ou Urbano e também a
Viagem e o Sonho. Certamente quanto à
viagem, podemos afirmar a sua filiação à alma
portuguesa, aquela dos Descobridores
intrépidos da Idade Média, aos quais o
Ocidente deve uma parte do inventário do
Planeta.
Isabel Silva é daquelas pintoras que joga com
as cores, assim como um equilibrista cujo
regozijo só se reconhece com a aproximação
do Vazio. Ela gosta do arrepio através do qual
reconhece a sua existência, e nos faz experi-
mentar o nosso. O rigor de Isabel Silva man-

tém-se no compromisso de não fugir da Vida
e de aceitar a sua tendência Figurativa, como
quem regista o instante belo que captou para
a Tela dum Pôr-do-Sol ou simplesmente nos
Pescadores que trazem para terra a faina da
sua pescaria, após uma noite passada em
Mar-Alto, assim como o Alquimista recolhe o
rosado do Amanhecer, no Crisol da terrível
gratuidade da existência, quer dizer da sua
generosidade e vã oferenda. Em suma: a sua
pintura é como um começo de todos os dias,
que se repete num rebuscar constante no
fundo de si mesma e que são nada mais-mada-
menos do que as coisas reais e vivas que a
pintora pinta, como traços de sombras ou de
luz — e de iluminações também —, afinal de
contas tudo aquilo a que o Artista verda-
deiramente se entrega e anda conquistando
ao longo do seu percurso em termos de
trajectória e oficinal.
Maria Isabel Marques da Silva, de seu nome
completo, nasceu em Malange (Angola), no
dia 10 de Abril de 1970, embora tenha
adquirido a nacionalidade portuguesa
aquando do seu regresso para Portugal, em
1975, com seus pais. Iniciou a sua actividade
artística em 1986 e foi Discípula do saudoso
Mestre Carlos Alberto Santos (1933-2016), ao
longo de 17 anos. É riquíssimo o seu
«curriculum». Isabel Silva encontra-se ainda

representada em inúmeras Colecções Privadas
e Institucionais, quer no nosso País, em
Angola, quer na Europa, nos E.U.A. e no
Japão. Está citada em diversos Dicionários
de Arte e em Antologias, além de estar
referenciado no Google. A cotação média da
sua Obra oscila entre os 750 e os 35 Mil Euros
(para Pequeno, Médio e Grande Formato),
além de ter estado ligada a importantes
Galerias de Arte, designadamente, «A Capitel»
(Leiria), «EUROARTE» (Lisboa) e «Galeria
Edmundo Cruz» em Colares/Sintra. Um nome
que importa divulgar, incentivar e conhecer.
(X)
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N
da Arte Actual de Raiz Figurativa (estrutural
na sua forma e desenvolvimento, harmoniosa
nos seus efeitos de cor e transparência e de
desenho expressivo em termos de Tema e Be-
leza), e condena as demais propostas pictó-
ricas à aridez dos seus equívocos desertos,
onde a Criação sucumbe, na maior parte das
vezes, ao crivo de uma ética fraudulenta, que
em nada corresponde à Realidade. Falamos,
naturalmente, do Expressionismo Abstracto
e Gestual que poucos (ou quase nenhuns
entendem…)
Somos de opinião que as correntes ditas
Modernas não passam de sofismas e de
constância, e que o (?) rigor de um questio-
namento escrupuloso conduz ao espaço que
tudo significa menos o criativo, onde a Man-
cha, o Traço e o Volume das Obras executadas
mergulham, enfim, na direcção de uma reno-
vação inexistente de uma manifestação do
OUTRO no nosso quotidiano já de si abafado
por hábitos, mentira e códigos enganadores…
Talvez estas considerações aconteçam com
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“Na Solidão dos Campos de Algodão”, famosa obra de

Bernard-Marie Koltès, estreou no dia 3 de outubro, na Casa

de Teatro de Sintra. Esta é a nova peça da Companhia de
Teatro de Sintra, pertencente à associação Chão de Oliva, na
qual o encenador Diogo Dória promete levar o público numa
imersão sobre a ambiguidade da condição humana e a falta de
comunicação.
Esta obra, que é considerada por muitos como uma das maiores
do século XX, relata um encontro entre um Dealer e um Cliente.
Não se sabendo o que um quer vender e o outro quer comprar,
é a solidão e a ambiguidade que reinam, enunciando-se a
morte da linguagem num “diálogo” de palavras cruas, com
que o autor procura descrever a condição humana e os seus
mais íntimos desejos. A isto, junta-se o humor inteligente do
dramaturgo francês que contrasta com os confrontos entre
as duas personagens.
Esta versão mais intimista da obra une duas gerações do
teatro português. Além de encenador, Diogo Dória, o artista
que recentemente integrou o elenco do filme português “A
Herdade”, candidato aos Óscares de 2020, sobe também a
palco para interpretar a personagem do Dealer. Em palco, no
papel do Cliente, está também André Loubet, uma jovem
promessa do teatro português, que participou em elencos
com produção do Teatro Nacional D. Maria II, dos Artistas
Unidos ou do extinto Teatro da Cornucópia.
O espetáculo vai estar em cena até 20 de outubro. De quinta-
feira a sábado, a sessão tem início às 21h30 e aos domingos
às 16h. O preço dos bilhetes é de 7,50 �. Grupos, jovens com
menos de 25 anos e séniores pagam apenas 5 �.
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Na Solidão dos Campos
de Algodão
estará em cena
na Casa de Teatro de Sintra,
até 20 de outubro

Na noite do próximo dia 12 de
outubro, sábado, às 21h30, o
Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas será
anfitrião de um surpreen-
dente Serão Renascentista.
Este evento conta com a cola-
boração da Associação Dan-
ças com História que apre-
sentará um repertório de
danças e músicas de época.
A Coleção Romana do Mu-
seu – amplamente estudada
pelos principais humanistas
do Renascimento Português
– servirá de cenário a esta
noite especial.
Ingresso para a visita: 2 eu-
ros; mediante reserva. Redu-

Museu de Odrinhas recebe Noites de Orfeu

ção de 50% para munícipes;
Isenção para crianças e
jovens até aos 18 anos e para
maiores de 65 anos;
O Café Museu irá associar-
se a esta atividade e a partir
das 20h00 serão servidos
doces elaborados a partir do

designado «Livro de Cozinha
da Infanta D. Maria», códice
português datado do século
XV. 
Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Sintra epoca romana assistencia

Conferencistas Alexandre Gonçalves

e Ricardo Campos

o auditório do Mu-
seu Arqueológico
de São Miguel de
Odrinhas (M.A.S.
M.O.) os arqueólo-

Sintra na época Romana

o município olisiponense que
os investigadores se debru-
çaram. De seguida o território
foi restringido ao que é o
atual concelho de Sintra.

Começaram nas villas ro-
manas de São Miguel de
Odrinhas (séc. I a.C. ao séc.
VI d.C.) e de Santo André de
Almoçageme (séc. I/II d.C ao
séc. V d.C.), a mais ocidental
da Europa Continental, para
de seguida passarem à villa

e necrópole do Casal do
Rebolo e à villa romana da
Granja dos Serrões. Depois
foram até ao Casal do Silvério
e ao Casal de Pianos. Faião e
Armés vieram logo de
seguida. O Santuário Imperial
consagrado ao Sol, à Lua e
ao Oceano (Praia das Ma-
çãs), a relíquia da investi-

gação romana na atualidade,
foi o que se apresentou a
seguir. E logo depois vieram
as referências à ponte e
calçada de Catribana e à bar-
ragem e aqueduto de abas-
tecimento a Olisipo. Para
finalizar os arqueólogos
foram até à Vila Velha de
Sintra.
Sem dúvida que após esta
belíssima conferência fica-
mos todos, os que estiveram
presentes, melhor esclare-
cidos sobre o relevante
património romano existente
no concelho de Sintra.
Os responsáveis pelo M.A.S.
M.O. (e da C.M.S.) estão de
parabéns, pois têm-se em-
penhado para dar a conhecer
aos interessados este valio-
so património, que é raro no
contexto europeu, e que já foi
reconhecido pelo nosso
Presidente da República.
É de aproveitar e para apro-
veitar é necessário apenas
estar atento, pois o M.A.S.
M.O., ao longo do ano,
dinamiza variadíssimas
iniciativas.

Henrique Martins

N
gos Alexandre Gonçalves e
Ricardo Campos apresenta-
ram, perante um vasto
público, uma conferência
denominada “Sintra na época
Romana” que enriqueceu
significativamente o progra-
ma do Festival Romano que
se realizou de 20 a 22 de
setembro em São Miguel de
Odrinhas. Assim, para os pre-
sentes, foi possível, em pri-
meiro lugar, ficar a conhecer
quando e como é que o terri-
tório da Hispânia, que foi a
primeira província romana,
passou a ser ocupado por
este povo. Depois foi sobre

Casa da Cultura Lívio de Morais
recebe Banda da União Mucifalense
No âmbito do Ciclo de Bandas
Filarmónicas, a Casa da Cultura Lívio de
Morais recebe uma ação com a Banda
da União Mucifalense, no dia 13 de
outubro, às 16h00, com entrada gratuita.
Esta iniciativa é promovida pela Câmara
Municipal de Sintra e a Junta da União
das Freguesias de Agualva e Mira Sintra,
e tem como objetivo promover e
incentivar a atividade cultural no
concelho.
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as múltiplas locali-
dades da paróquia
(freguesia) de São
João Baptista das
Lampas com locais

Os cargos

Padre Alberto e Poder Local

A procissão de São Miguel Arcanjo

São Miguel Arcanjo

Festa em honra de São Miguel Arcanjo em São Miguel de Odrinhas
A última festa na freguesia de São João das Lampas este ano

N
de culto têm-se realizado, ao
longo dos anos, com alguma
intermitência, várias festivi-
dades de âmbito religioso (ca-
tólica), quase todas com ori-
gem há imenso tempo. Asso-
ciadas à vertente religiosa es-
tas festividades, quase sem-
pre, também têm tido impor-
tantes eventos de cariz
pagão.
A tradição diz que em abril há
festejos, em Fontanelas, em
Honra de N.ª Sr.ª da Esperan-
ça, mas que envolve também
Nossa Senhora de Belém, de
Gouveia. Em junho os feste-

jos são em Honra de São João
Batista, o padroeiro da paró-
quia. Em agosto é costume
haver festejos na Assafora,
em Honra de N.ª Sr.ª da

Consolação; em Santa Susa-
na, em Honra de São Louren-
ço, que envolve também
Santa Susana, de Peroleite;
em Alvarinhos, em Honra de

N.ª Sr.ª da Assunção; e em
Magoito, em Honra de Santa
Maria de Magoito.
No início de setembro rea-
lizam-se, na sede de freguesia,

os festejos em Honra de N.ª
Sr.ª da Saúde, que são os que
movimentam mais comunida-
des da paróquia e atraem
milhares de pessoas aos

inúmeros eventos constan-
tes do programa.
Os últimos festejos desta
paróquia realizam-se no final
de setembro, em São Miguel
de Odrinhas, em Honra de S.
Miguel Arcanjo. Este ano, por
razões várias, os festejos cin-
giram-se apenas à vertente
religiosa com missa e procis-
são, que se realizou no do-
mingo dia 29. Todavia há a
salientar que muito povo es-
teve presente o que é sinto-
mático da importância que
esta festa ainda assume para
a comunidade local (Odri-
nhas, Barreira, Funchal e São
Miguel). Esta festa, assim
como as que envolvem outras
comunidades da freguesia de
São João das Lampas, devem
ser acarinhadas e apoiadas,
quer pela população, quer
pelas empresas, assim como
pelas autarquias locais. Este
apoio deve ir também ao
encontro do apelo do padre
Alberto para que se consiga
fazer as obras no telhado da
centenária Ermida de São
Miguel de Odrinhas (séc. XII
ou XIII), a pioneira no espaço
geográfico da paróquia
(freguesia) de São João dos
Porqueiros, instituída há 480
anos, no dia 9 de setembro
de 1539.

Henrique Martins

fotos: henrique martins
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ALOJAMENTO LOCAL busca profissional na área

de manutenção, com grande conhecimento em

bricolage (electricidade, carpintaria, canali-

zação), jardinagem e piscina, para assumir a

função de encarregado de manutenção.

Interessados, devem enviar currículo para o e-

mail:

info@quintadasmurtas.com

ou ligar para: 21 924 02 46.

Falar com Sandra ou Rômulo

Projeto “Eixo Verde e Azul”

esteve em destaque, na esta

quarta-feira, dia 9, em Bru-

xelas durante o debate sobre

a estratégia para tornar mais

verdes zonas densamente

povoadas.

O debate decorreu no âmbito
da Semana Europeia das
Regiões, numa iniciativa da
Câmara Municipal de Sintra
intitulado “Greening densely

populated áreas: Strategy

and Funding” (tornar mais

O debate decorreu no âmbito da Semana Europeia das Regiões

Sintra promove debate europeu
sobre como tornar cidades mais verdes

verdes zonas densamente
povoadas).
O evento, que teve lugar na
representação dos Açores,
reuniu dois eurodeputados
do Partido Socialista, Manuel
Pizarro e Pedro Marques, e
ainda várias organizações e
associações que se dedicam
a pensar, desenvolver e im-
plementar políticas de mobili-
dade verde, com especial
enfoque na transição energé-
tica e na necessidade de se

criar uma economia neutra em
carbono.
“É essencial desenvolver po-
líticas que permitam aos ter-
ritórios com elevada densi-
dade populacional adotar
políticas sustentáveis e eco-
lógicas”, defendeu o presi-
dente da autarquia sintrense.
“Sintra é, neste aspeto, um
caso de sucesso e um exemplo
a seguir”, lembrou Basílio
Horta.
O presidente da Câmara de

Sintra apresentou, durante o
evento, o projeto “Eixo verde
e azul”, organizado em par-
ceria com os municípios de
Oeiras e da Amadora e ainda
com a Parques de Sintra –
Monte da Lua.
Este projeto visa requalificar
a bacia hidrográfica do Jamor
e a área circundante do
Palácio Nacional de Queluz
num investimento estimado,
numa primeira fase, de cerca
de 11 milhões de euros.

O debate contou ainda com o
eurodeputado Manuel Pizar-
ro, Tiago Freitas, da Comis-
são Europeia, e Francisco
Gonçalves, da Energy Cities,
como oradores.
Os intervenientes reconhece-
ram a importância do projeto
em causa, apontando contri-
butos para a definição de uma
estratégia de boas práticas e
de soluções. Focaram ainda
as suas intervenções na im-
portância que o financia-

mento, nomeadamente euro-
peu, assume nesta área.
Para além destas entidades,
estiveram ainda presentes
representantes de associa-
ções relevantes como a Green
Matters e o Council of
European Municipalities and
Regions.

Fonte: CMS

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue
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Campeonato de Portugal, Série – Ronda 4; Real SC 2, Sintrense Sad, 0

Visitantes acabam com nove unidades em campo

A

Fase do jogo com disputa de bola a meio campo.

O Real controlou o adversário e garantiu a vitória

foto: cortesia rsc

ogo ao primeiro mi-
nuto assistência de
Paulinho, Marcos
Barbeiro, com a ba-
liza à sua mercê,

A 4.ª Jornada do distrital da
1.ª Divisão da AFL realizada
no dia 6 (domingo), trouxe até
Negrais, um dos históricos do
futebol luso, a renascer das
cinzas depois do projecto
falhado da SAD para o

António José

No passado sábado (dia 5), à noite, por motivos
de transmissão televisiva, os comandados de
Tiago Zorro, viajaram até Monte Abraão, num
jogo pautado pela eficácia dos donos da casa.

desperdiça um golo quase
certo. Aos 7´jogada de insis-
tência na área, Felipe Ryan, a
bater Hidalgo. O Sintrense,
tentou reagir sem causar peri-
go de maior para a baliza de-
fendida por David Grilo. Após
o descanso, Sandro Silva, so-
fre carga de Feiteira (segun-
do amarelo e respectivo
vermelho). A jogar com menos
uma unidade previa-se que as
dificuldades fossem maiores,
Parreira, teve o ensejo de res-
tabelecer a igualdade. Volvi-
dos, 77´mais uma expulsão
acumulação de amarelos,
desta feita, coube a Rui Bur-
guette. Martim Águas e Mi-
guel Ângelo, este último viu
João Ventura sobre a linha
fatal cortar o lance. Nos des-
contos (5´), o Real dilatou o
marcador para 2-0, o qual teve

a assinatura de Dida.Na es-
tatística, este jogo, teve 47 fal-
tas, 2 vermelhos e 8 amarelos
(3 para o Real) e (5 para o Sin-
trense).
Jogo no complexo desportivo
do Real sc, em Monte Abraão
Árbitro: José Quitério Almei-
da, coadjuvado por Ricardo
Oliveira e Bruno Veloso (AF
Lisboa).
Real SC: David Grilo; Sandro
Silva, André Almeida, Ibraim
Cassamá e João Ventura;
Paulinho, Dinamite, Marcos
Barbeiro (Márcio Meira, 73´)
e Ruizinho (Tiago Morgado,
86´); San Martin (Dida, 66´) e
Felipe Ryan.
Treinador: António Pereira.
Sintrense Sad: Nuno Hidal-
go; Fábio Pala (Martim Águ-
as, 22´), Rui Burguette, Moa-
med Silla e Kiki Ballack;
Tiago Manso, Tiago Feiteira,
Lino Pereira (Herlander Tomé,
69´) e Hugo Pina; Miguel Ân-
gelo e Adul Seidi. Treinador:
Tiago Zorro.

Ao intervalo: 1-0. Marcado-
res: Felipe Ryan (7´) e Dida
(90+4´).
Resultados e classificação
(Série D)
Sintra Football, 1 SC Olha-
nense, 3; SG Sacavenense, 1
Fabril Barreiro, 0;Lusitano

Évora Sad, 2 Amora FC, 2;
Aljustrelense, 1 Armacenen-
ses, 2; Olímpico Montijo, 2 GS
Loures, 1; Louletano DC, 1
Oriental Lisboa, 1; Esperança
Lagos, 2 CD Pinhalnovense,
0; FC Alverca, 3 1º Dezembro,
1 e Real SC, 2 SU Sintrense

Sad, 0
Classificação: 1º FC Alverca,
16; 2º Louletano DC, 16; 3º SC
Olhanense, 15; 4º 1º Dezem-
bro, 12; 5º Real SC, 11; 6º SG
Sacavenense, 10; 7º CD Pi-
nhalnovense, 9; 8º Sintra Fo-
otball, 8; 9º SU Sintrense Sad,

8; 10º GS Loures, 7; 11º Arma-
cenenses, 6;12º Oriental Lis-
boa, 5; 13º Olímpico Montijo,
5; 14º Esperança Lagos, 5; 15º
Fabril Barreiro, 4; 16º Amora
FC, 4; 17º Lusitano Évora Sad,
4; 18º Aljustrelense, 2.

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 4.ª Jornada

Negrais bate o líder Atlético Clube de Portugal
futebol sénior.
Líder da classificação, só com
vitórias, o clube alcantarense
perdeu o jogo e a invencibi-
lidade no confronto com a de
Negrais. A vitória por 3-0, co-
meçou a ser construída aos

38’ por Bruno Santos, com
Francisco Bastos a aumentar
no segundo tempo (61’), e
Francisco Moucheira (“Ki-
ko”), a sentenciar o jogo aos
80’, com o terceiro golo.
Quanto ao Atlético de Pêro

Pinheiro deslocou-se ao cam-
po do GD Vialonga e empatou
sem golos.
Na classificação, o Atlético
continua líder (9 pontos), mas
com apenas 2 pontos sobre
os perseguidores, Lourinha-

nense, Vialonga, Ericeirense,
Malveira-A, e Damaiense. A
SRD Negrais ocupa o 9.º lu-
gar, com 6 pontos, e o Atlético
de Pêro Pinheiro, o 13.º, com
2 pontos e um jogo em atraso.
Na jornada do próximo

domingo, dia 13, Negrais joga
fora (Atl. Malveira-A), e o
Pêro Pinheiro, em casa (campo
Pardal Monteiro), numa
recepção ao Lourinhanense.

Ventura Saraiva

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL (série 1, e 2)

Lourel, Mem Martins e Cacém ganham fora
Realizou-se no passado do-

mingo, dia 6, a 4.ª Jornada do

distrital da 2.ª Divisão, com

os emblemas concelhios em

grande destaque, já que ne-

nhum deles saiu derrotado,

relevando-se as vitórias fora

de portas do Sporting de

Lourel, Mem Martins SC, e

Atlético Clube do Cacém.

Na Série 1, os leões foram ao
campo do Frielas (campo da
Corredoura) vencer por 1-3,
com golos de David Cabral

(9’), Benny (25’), e Italo Pe-
reira, aos 58’. “Os Montela-
varenses” receberam no cam-
po do Vimal, o Atlético do To-
jal, e empataram a uma bola.
André Carvalho apontou o
golo do empate aos 55’.

Na Série 2, o Mem Martins SC
foi ao Complexo Desportivo
do Bairro da Boavista derro-
tar o Santo António de Lis-
boa por 3-5, com golos de
Diogo Luís, Gonçalo Rodri-
gues (2, um de penálti), João

Carvalho, e Ename Costa.
Quanto ao Atlético do Ca-
cém, também venceu fora e
bateu o Encarnação e Olivais
(ACDEO), por 2-4. Na jornada
do próximo domingo, dia 13,
o Cacém recebe o Águias de

Camarate, e o Mem Martins
SC, a UD Algés. Na Série 1, o
Sporting de Lourel recebe Os
Bucelenses, e “Os Montela-
varenses” jogam no campo
da Associação Murteirense
(Cadaval).    Ventura Saraiva

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Juniores A (Série D)

Sintrense e Real SC vitoriosos
Na 7.ª Jornada do nacional de
Juniores A (Série D) que
realizou no passado dia 5
(sábado), Real Sport Clube, e
Sport União Sintrense saíram
vitoriosos da ronda, o que
garantiu uma subida na tabela
classificativa.

No parque de jogos da Carrei-
rinha, em Lameiras, o Sintren-
se recebeu o lanterna-verme-
lha, “O Elvas”-CAD, e ga-
nhou por 2-0, com dois golos
de Alexandre Casimiro, um em
cada período do encontro.
No campo n.º 2, do parque de

jogos de Monte Abraão, o
Real Sport Clube recebeu o
Torreense Sad, e venceu por
3-1. Ao intervalo, a formação
orientada por Pedro Guerreiro
tinha vantagem (1-0), um golo
apontado ao minuto 14, por
Igor Ramos. Aos 55’, Gonçalo

Martins de penalti, fez o 2-0,
com os visitantes a reduzir
aos 58’. Aos 77 minutos,
Duarte Oliveira que havia
saltado do banco três
minutos antes, fez o 3-1,
resultado que ficaria até final.
Na classificação, o Oriental

não desarma e mantém-se
invencível (15 pontos),
seguido pelo Real SC, e
Loures, ambos com 13. O
Sintrense subiu ao 6º lugar,
com 9 pontos.
Na próxima jornada, agen-
dada para o dia 19, o Real

Sport Clube visita o líder,
Oriental de Lisboa, e o Sin-
trense viaja até Santarém para
defrontar o Académico, 4.º
com 12 pontos.

VS
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Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão da AFL – 2.ª Jornada

Sporting Vila Verde estreia-se em casa com goleada (10-3) ao Murches
Ventura Saraiva

O

Bruno Batista André Fernandes e Tiago Pinto nos festejos de mais um golo.

O número 15 leonino somou quatro à sua conta

foto: ventura saraiva

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à

Apeadeiro

– Escalopes à

Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Com três derrotas, em outras
tantas jornadas, a equipa do
Grupo União MTBA procura
na ronda de amanhã, sábado
(dia12), os primeiros pontos
na Série E, do nacional da 2.ª

Começa amanhã, dia 12, o
Campeonato Distrital da 2.ª
Divisão de Futsal.
Na Série 2, o USCMira Sintra

A segunda jornada do distrital de futsal da AFL da 1.ª Divisão, começou no sábado, dia 5, com a maioria de todos os jogos do calendário. No
pavilhão de Vila Verde, a equipa da casa recebeu a do concelho de Cascais, o GRF Murches, e goleou por 10-3, confirmando assim a vitória fora de
casa na ronda inaugural. Bruno Batista ao assinar um “póquer” foi uma das grandes figuras do jogo que só teve alguma história nos 20 minutos
do primeiro tempo.

s números finais até aca-
bam por ser enganadores
para quem não esteve
presente no pavilhão de
Vila Verde, dado que não

representam as dificuldades da equi-
pa leonina em contrariar a excelente
organização dos visitantes, nomea-
damente no primeiro tempo, em que
a réplica oferecida à “quadra” de Vila
Verde, conseguiu em várias fases do
jogo equilibrar os duelos indi-
viduais.
Com uma derrota expressiva na ron-
da inaugural (0-7), com Futsal Oei-
ras, desde logo os olhares exteriores
levavam a uma avaliação negativa
da equipa de Murches, que não cor-
respondeu ao que se passou no jo-
go de sábado, em Vila Verde. É certo
que o resultado final acabou por ser
penalizador, mas se não foi mais dila-
tado, deveu-se à qualidade exibida
dentro do campo. Os leões integram
o grupo dos candidatos à subida
aos nacionais, enquanto os casca-
lenses vão seguramente lutar para
não descer automaticamente.

Bruno Batista em parte
inspirada abre o activo
e assina um “póquer”
Na saída de bola, o Vila Verde quis
explorar a velocidade dos seus alas
e nos segundos iniciais acertou na
barra da baliza defendida por Diogo
Graça. Estava dado o mote ofensivo
dos leões que chegaram ao golo aos
4 minutos, mas acabariam surpre-
endidos um minuto depois pela
oportunidade de Keven Dunhao

jo, Gabriel, Sérgio Paiva, Gonçalo
Simões, Hélder Tavares, Duarte
Matias, e Ruben Batista (gr).
Treinador: Manuel Jorge
GRF Murches: Diogo; Pedro Bar-
ros, Keven Dunhao, Ricardo Do-
mingos, e João santana (5 inicial);
Álvaro Leal, Iuri Esteves, Nélson
Martins, Rui Pereira, Ivo Simões, e
Bruno Silva (gr).
Treinador: António Silva.
Resultado: Ao intervalo: 3-1; final:
10-3.
Marcadores: Bruno Batista (4),
Gonçalo Simões (2), Drula (2),
Gabriel Freitas, e Ricardo Domingos
(p.b.), pelo SCVV; João Santana,
Keven Dunhao, e Nélson Martins
(GRFM).

que desfeiteou o guardião Fragata.
Um golo inspirador para o Grupo
Recreativo e Familiar de Murches
que acreditou em discutir o
resultado, o que conseguiu até meio
da primeira parte. Aos 10’, Gonçalo
Simões deu de novo vantagem ao
Vila Verde, e aos 12’, o capitão Nuno
Ricardo, ou melhor “Drula”, au-
menta para 3-1, resultado que se
manteria até ao intervalo.
O segundo tempo resume-se à his-
tória dos golos, com cinco em ape-
nas 7 minutos (22’ aos 29’), a levar o
resultado para 8-1. Os visitantes
marcariam mais dois, reduzindo para

8-3, com o final a ser aziago para o
conjunto de Murches com um auto
golo, a levar o score para uma
dezena de golos sofridos.
Excelente arbitragem da dupla,
André Henriques, e Tiago Tremo-
ceiro, num jogo fácil de dirigir e com
apernas uma cartolina amarela, ao
guarda-redes da casa, Ruben
Batista já no minuto final da partida.
Com esta segunda vitória, o Spor-
ting Vila Verde soma agora 6 pontos,
e lidera a classificação com melhor
registo de golos, na igualdade pon-
tual com o Académico de Ciências,
Torreense, Quinta dos Lombos-B, e

Novos Talentos.
Na próxima jornada (amanhã, dia 12)
volta a jogar em casa e recebe a
Juventude Operária de Monte
Abraão (JOMA), com o jogo a
iniciar-se às 18h00.

Ficha do jogo:

Pavilhão desportivo do SC Vila
Verde
Árbitros: André Henriques e Tiago
Tremoceiro; Cronometrista: Paulo
Batista
SC Vila Verde: Fragata; Drula, Tia-
go Pinto, Bruno Batista, e André
Fernandes (5 inicial); Diogo Arcan-

Novos Talentos
ganha
e JOMA empata
No pavilhão de S. João da Barra,
o GSC Novos Talentos derrotou
o Clube Futsal Oeiras (3-5), com
golos de Cláudio Borges (3),
Fábio Pinto, e Filipe Lopes. Na
jornada de amanhã, dia 12,
desloca-se ao pavilhão de
Murches (19h00).
Quanto à JOMA, recebeu no
pavilhão João Carlos Cifuentes,
em Monte Abraão, o Centro Ri-
bamar, com o resultado final a
ficar num empate (3-3). É o
primeiro ponto conquistado pela
equipa da cidade de Queluz que
joga amanhã, no recinto do SC
Vila Verde.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional – Série E; 4.ª Jornada

M.T.B.A. defronta insulares do Marítimo
Divisão, época 2019-20.
Todavia, a turma insular do
Marítimo que soma 4 pontos
(vde), é muito defensiva fora
de casa e irá complicar a tare-
fa dos homens comandados

por Carlos Melo que na jor-
nada do dia 5, perderam em
Amares, frente à Associação
Recreativa Amarense por 3-
0.
Lidera a Série E, Fonsecas Cal-

çada, com 9 pontos (3v),
seguido por Olho Marinho, e
Casal Velho, ambos com 7.

Futsal – 2.ª Divisão da AFL (Série 2) – 1.ª Jornada

Mira Sintra estreia-se em casa com B.º Tojeira
recebe no pavilhão da Escola
Secundária Matias Aires
(21h00), a AGDR Bairro da
Tojeira (São Domingos de

Rana).
A ronda completa-se com: 18
Maio-EF Salesiana do Estoril;
Academia Johnson-Valejas

AC, e Damaia GC- Fundação
Salesianos.
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O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É

PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Sport União Sintrense celebra 108.º Aniversário

Agraciados os sócios com 25, 50, e 75 anos de filiação

S

Rui Mateus é o treinador dos séniores
para a época 2019-20

ala cheia para assinalar em
“Sessão Solene” os 108
anos de existência do Sin-
trense, uma cerimónia que
contou com a presença do

ma nova época, o
mesmo objectivo;
lutar pelos lugares
cimeiros da classifi-
cação, honrando

Álvaro Tomé Parracho recebe do presidente José Sequeira medalha de 75 anos de associado. O
líder directivo  foi  também agraciado mas com a medalha de sócio de mérito proposta por um
grupo de sócios e aprovada por aclamação

Fundado no dia 07 de Outubro de 1911, o Sport União Sintrense está a celebrar o 108.º Aniversário. Na passada 2.ª feira (dia 7), a efeméride foi
assinalada com o hastear das bandeiras no novo espaço da bancada nº1, onde foi instalado o “Salão Nobre”, seguindo-se a romagem aos cemitérios
de São Marçal e Alto de Chão Frio em homenagem aos sócios falecidos.

vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Rui Pereira, do pre-
sidente da União de Freguesias de
Sintra, Fernando Pereira, e da repre-
sentante da FPF, Carla Couto, a mais
internacional de futebol português.
Jorge Leitão, presidente da Mesa da
Assembleia Geral abriu a sessão,
seguindo-se as intervenções dos
convidados, e do presidente da
Direcção, José Sequeira que fez um
resumo de todo o projecto de
alterações no clube, no que con-
cerne às obras que estão a decorrer,
e as que já estão em acabamento,
como as do novo espaço, onde foi
realizada a cerimónia.
Pela Mesa, foram passando os asso-

ciados que completaram 25,50 e 75
anos de filiação clubista e que mar-
caram presença, destacando-se a
homenagem a Álvaro Tomé Parra-
cho, que recebeu a medalha de 75
anos.
Também, o jogador dos seniores,
João Pedro Silva recebeu a
“Medalha de Mérito Desportivo”
pela sua carreira de 16 anos no Sin-
trense. Começou nas “escolinhas”,
sub 11 em 2004, mantendo-se sem-
pre com a camisola do clube em
todos os escalões. Também, o actual
presidente, José Sequeira foi agra-
ciado com a “Medalha de Sócio de
Mérito” um reconhecimento dos
sócios por todo o trabalho realizado
em prol do clube.
A cerimónia terminou em franco
convívio, com os “parabéns a
você” e o corte tradicional do bolo
de aniversário.                     VS/SUS

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul

H.C. Sintra começa em Monte Santos com a B.I.R
Ventura Saraiva

Começa amanhã, sábado, dia 12, o Campeonato
Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão. Na
Zona Sul, o Hockey Club de Sintra estreia-se
perante os seus adeptos e associados, e recebe
pelas 18h30, a equipa de Valado dos Frades, a
Biblioteca de Instrução e Recreio (BIR).

U
os pergaminhos do clube que
já foi campeão nacional, e um
dos históricos da modalidade

em Portugal e na Europa. Com
novo treinador no comando
da equipa de seniores – Rui
Mateus –, e com plantel de
continuidade, mantendo as
unidades “nucleares”, a
expectativa de uma época
diferente da anterior é mais

que grande.
O plantel está assim consti-
tuído: João Lopes, e João
Gouveia (Guarda-redes);
Bernardo Filipe, Diogo Cou-
tinho, Fábio Quintino, José
Inglês, João Lopes (“Jovi”),
Nuno Maria, Ricardo Viegas,
Tiago Pedro, e Tomás Silva.
Com os trabalhos a iniciarem-
se no dia 26 de Agosto, a pre-
paração da equipa passou por
vários testes em jogos treino,
destacando-se a vitória no re-
cém-criado “Torneio de
Sintra”.
Quadro de jogos da 1.ª Jor-
nada: HC Sintra-BIR; Cande-
lária- SC Torres; Sesimbra-Al-
verca; Oeiras-Grândola;

Alenquer e Benfica-Juv. Sale-
siana; Murches- SC Tomar;
Campo de Ourique-Parede.

3.ª Divisão Nacional
– Zona Sul
Nafarros recebe
Paço de Arcos-B
Arranca no domingo, dia 13,
o nacional da 3.ª Divisão,
com apenas duas zonas, e
com a presença da União
Desportiva de Nafarros que
integra a Zona Sul. Na ron-
da de abertura recebe o
Paço de Arcos-B. O jogo es-
tá agendado para as 18h00,
no pavilhão de Nafarros.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 11 de Outubro – Maria Luisa Ruivo Mouzinho, de Lisboa, Ana Maria Antunes
de Oliveira Leite, Ana Lídia Matias Viana, de Bolembre; Alfredo João Rebelo, de Sintra, Abel Ferreira
Tavares.

Sábado, 12 – Maria Helena Silvério, de Morelena, Maria da Conceição Duarte Ferreira Pinto,
Maria Helena de Vasconcelos e Sousa, Maria de Lurdes Rodrigues Tomás, Helena Maria Fernanda
dos Santos Rodrigues, Ana Maria Pato, Armanda Jorge Rodrigues dos Santos, de Fontanelas,
Francisco Manuel Gomes Maceira.

Domingo, 13 – Diana Domingos Dantas Fernandes, do Magoito, Maria Teresa Cachado Alves,
Maria Gertrudes Correia Gonzaga da Silva, Romana Almeida Félix, Maria de Fátima Marques
Rodrigues, Maria de Jesus Ferreira, de Rio de Mouro, Isabel Maria Silva da Graça Rodrigues, de
Queluz, Maria da Conceição Oliveira Simões, Adriana Cristina Araújo dos Santos; Fernando Domingos
Sequeira, da Praia das Maçãs, Pedro Miguel dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra, Manuel Simões
Rosa, dos Negrais, José Eduardo Pereira Neves.

Segunda-feira, 14 – Sónia Alexandra Amorim Simões Graça, de Mem Martins, Sânda Marina
Rebelo Pereira, Maria  Amélia Costa, da Ribeira de Sintra, Rosa Pereira Macedo, de S. João das
Lampas, Maria Helena Batista Carreira, Liliana Beatriz Miranda Baião Machado, das Lameiras;
João Massano da Silva, das Azenhas do Mar,Manuel de Carvalho, da Praia das Maçãs, Sérgio Mota,
de Colares, Eduardo Duarte Casinhas, de Campo Raso, Pedro Miguel Gonzalez Rebelo, de Sintra,
José Chitas, das Azenhas do Mar, Avelino Fernandes, da Praia das Maçãs, António Jorge Alves Ribeiro,
de Morelena.

Terça-feira, 15 – Sandra Cristina Santos Soares; Manuel Fernandes Barros, José Ferreira
Ribeiro, de Massamá,José Penicheiro, da Figueira da Foz, José António Móra Duarte, das Lameiras,
eng. agr. Miguel Eugénio Galvão de Melo e Mota, de Paiões, Carlos Manuel da Mota Luis, da
Codiceira.

Quarta-feira, 16 – Sónia Margarida S. Guilherme, Marília Franco de Azevedo, Maria
Guilhermina Sequeira Nunes, do Mucifal, Maria da Conceição Almeida Duarte Martins, de São João
das Lampas; Francisco Pedro Dionísio, João Rodrigues Bento, Domingos Marcelino dos Santos,
Ventura Luís Sebastião, de Albogas, Paulo Américo Dias de Matos, Tiago Miguel Madeira, de Lyon,
Dinis José Viegas dos Santos.

Quinta-feira, 17 – Joana Alexandra dos Santos Clemente, do Arneiro dos Marinheiros,
Margarida Maria Fragoso, Maria Angelina da Costa Ferreira, Alda Barata Amaral da Silva, do Cacém,
Ermelinda da Natividade Faria, João Eduardo Reis da Conceição, João Roneberg, Salvador Taborda
Ferreira, Henrique António R. Cosme, Francisco da Costa Duarte, de Cortegaça, António José Simões
Pinheiro, Carlos José Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel, David Alexandre Godinho dos
Santos, Diogo Luiz Simões, de Almargem do Bispo, Miguel da Silva Martins.

Sexta-feira, 18 – Maria Isabel Rilhas Tomás, do Mucifal, Soledade Ferreira da Costa, de
Montelavar, Mariete Assunção Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Cecília Ramos Farias Marques, do
Linhó, Odete Maria Sousa, da Cabrela;  Joaquim Vicente Carrapeiro, de Morelena, João Pereira e
Sousa, de Lisboa, José Alfredo Vieira Paulo, do Mucifal, Mário José de Oliveira Santos, Manuel
António Lopes Velez de Lima, de Mem Martins. Luís Domingos Duarte, da Cabrela, Américo Ferreira
dos Santos, da Rinchoa.

Sábado, 19 – Maria Cecília Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Ilda dos Santos Pereira
de Oliveira, Maria Patrocínio B. da Silva Gomes, Judite S. Mota Pedrosa da Silva, de Mem Martins,
Maria Helena Ferreira, da Suíça; Jorge Manuel Vieitas Ferreira, José Artur de Oliveira Bernardes,
da Terrugem, António Prudêncio Ferreira, da Várzea de Sintra, José Ferreira da Silva, da Terrugem,
Carlos Alberto Fernando Nicolau Machado.

Domingo, 20  – Mariana Jacinto Pechilgo Pereira, da Baleia; Ana Sofia Viseu Vitorino, Maria
Luisa Duarte, Maria Manuela Antunes Pinheiro, Ana Maria Lopes de Araújo, Trindade da Luz Caneira,
dos Negrais, Clarisse Maria Carvalho Estevão Guerra, de Mem Martins, Sara Susana Amaral Brito
dos Santos e Silva, do Algueirão; Humberto Parracho Penaforte, Vítor Batista, de França,  Miguel
António Pedroso, de Sintra, Eyden Teixeira Batista, da Suissa.

Segunda-feira, 21  – Rute Isabel Cordeiro Machado, da Portela, Carla Maria Damil de
Vasconcelos Viseu, Maria José Lopes Regueira, Emília Galrão, de Pero Pinheiro, Orízia Frutuoso
Lopes Amaral, de Vila Nova de Gaia, Maria Teresa Martins da Silva, de Galamares, Rosa Maria Pinto
Gonçalves de Queirós, de Mem Martins, Julieta de Jesus Catarino Gomes, Maria Clara Gomes
Ferreira, Ana Maria da Silva Costa, do Linhó; Domingos da Silva Pardal, de Pero Pinheiro, Rui José
da Cruz Inácio, da Amadora, José Alexandre Pais Correia, do Mucifal.

Terça-feira, 22  – Odete Frade Cardoso, de Vila Verde, Ana Paula Inácio Moreira, de Sintra,
Paula Cristina Inácio Moreira, de Sintra, Maria Filomena Peres Valentim, do Linhó, Maria de Lurdes
Guerreiro de Carvalho, de Mem Martins,   Maria Clara Pereira Marques, de Fontanelas, Isabel
Cristina de Albuquerque Ribeiro, de Telheiras; Waldemar Salvador Burmester de Sá Nogueira,
Rogério Fernandes do Nascimento, João  Miguel Freire de Almeida Carneiro, do Funchal, Nuno
Gonçalo Mesquita Duarte, de Mem Martins.

Quarta-feira, 23 – Maria Irene Ferreira Simões, Várzea de Sintra; Júlio Manuel Patriarca
Coelho, Francisco Alves Carrasqueira, de Massamá, Rui Carlos Sousa Meneses, Vasconcelos, do
Estoril, Hugo Janota.

Quinta-feira, 24 – Carla Sofia Lourenço Rodrigues, de Lisboa, Maria Teresa de Almeida
Branco, Maria Filomena Rodrigues Barreira Franco, de Lisboa, Susete Ferreira Gimenez Leitão, de
Lisboa, João Miguel Duarte de Sá, de Sintra,  Francisco José Bernardes dos Santos, da Ericeira.
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Tribunal Judicial da Comarca de Lisboa Oeste
Juízo Local Cível de Sintra – Juiz 4

Palácio da Justiça - Av. General Mário Firmino Miguel, n.º 2 - 2714-556 Sintra
Telef. 219100500 Fax: 211545157 - Mail: sintra.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 13969/18.0T8SNT Referência: 121148349
Data: 18-09-2019

Processo: 13969/18.0T8SNT
Justificação no Caso de Morte Presumida
Requerente: Filomena Antunes Ramos Gomes Borges
Requerido: António Antunes Ramos

Nos autos acima identificados, correm éditos de 4 (quatro) meses, contados da
publicação do anúncio de que foi proferida sentença em 17-09-2019 a declarar a
morte presumida de António Antunes Ramos, nascido em 04 de Junho de 1964 e
com última residência conhecida Rua do Miradouro, N.º 6 - Cacém, 2735-300
Sintra, que se fixa a 04 de Junho de 2001.
Sintra, 18-09-2019
N/ Referência: 121148037

A Juiz de Direito,
Dra. Estela Vieira

O Oficial de Justiça,
Fernando Lopes

Justificação no Caso
de Morte Presumida

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE

Colaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/a
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21 910 68 3021 910 68 3021 910 68 3021 910 68 3021 910 68 30

/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18

Sexta-feira, 11 Outubro: Valentim, S.
Pedro Sintra (219105223); Azeredo, Pendão
(214350879); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Sábado, 12: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, 13: Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144);  Correia, Queluz (214350905); São
Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, 14: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, 15: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 16: Ouressa, B. Ouressa,
Mem Martins (219207594); Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Clotilde Dias,
S. Marcos (214262576).

Quinta-feira, 17: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Garcia, Cacém
(219142181).
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Professora Manuela Silva -
Nota Biográfica

Manuela Silva era Licenciada

em Economia pelo Instituto

Superior de Economia e

Gestão (ISEG), Universidade

de Lisboa. Foi Professora

catedrática convidada do

ISEG. Em 2000, foi agraciada

com a Grã-Cruz do Infante D.

Henrique pelo Presidente

Jorge Sampaio. Em 2013

recebeu o Doutoramento

honoris causa pela Univer-

sidade Técnica de Lisboa.

Ao longo da sua vida desem-

penhou diversos cargos na

Administração Pública, tendo

sido Secretária de Estado para

o Planeamento, no I Governo

constitucional (1976-77).

Integrou diferentes grupos

de peritos no âmbito da U.E.,

Conselho da Europa e OIT.

Manuela Silva foi presidente

do Movimento Internacional

dos Intelectuais Católicos,

presidente da Comissão Na-

cional Justiça e Paz, funda-

dora e presidente vitalícia da

Fundação Betânia e coor-

denou o Grupo Economia e

Sociedade (GES).

Foi pioneira no estudo do

desenvolvimento comunitá-

rio em Portugal e no estudo

da desigualdade e da pobreza.

A ela se deve a coordenação

dos primeiros estudos cientí-

ficos sobre a pobreza realiza-

Faleceu Manuela Silva uma militante
activa do humanismo e da Paz

Manuela Silva faleceu no dia 7 de Outubro. Ao longo dos anos Jornal de
Sintra divulgou muitos dos artigos de sua autoria, dado o seu rigor nas
análises e credibilidade das suas opiniões económicas e humanas.
Foi pois com pesar que tomamos conhecimento da sua partida de um
mundo em que ela deu o seu melhor para a criação de uma sociedade mais
justa e fraterna, construída dentro dos ideais cristãos.
Para o Jornal de Sintra Manuela Silva foi um dos grandes vultos portugueses
após o 25 de Abril com trabalho permanente, lúcido, generoso e isento.

dos em Portugal nos anos 80.

Ao longo da sua carreira

publicou diversos livros e

estudos sobre a economia e

a sociedade em Portugal, no

qual revelou sempre uma

profunda preocupação com

os problemas do desenvolvi-

mento, com as desigualdades,

a injustiça social e as diversas

formas de pobreza e de

exclusão social.

No ISEG desenvolveu, cumu-

lativamente com uma intensa

atividade docente, diversos

cargos: Presidente do Con-

selho Pedagógico entre 1982

e 1985; diretora da Revista

Estudos de Economia do

ISEG, entre 1982 e 1989;

membro fundador e membro

da primeira Comissão Diretiva

do Centro de Investigação

Sobre Economia Portuguesa

(CISEP). Foi igualmente

responsável pela criação do

curso de mestrado em Eco-

nomia e Política Social no

inicio dos anos 90 do século

passado.

O legado da intervenção de

Manuela Silva, como econo-

mista, como professora

Universitária e como católica

profundamente marcada pela

doutrina social da igreja

marcou profundamente os

seus alunos, os seus amigos

e colegas, todos aqueles com

quem trabalhou. A sua visão

de uma economia ao serviço

das pessoas, a necessidade

de um desenvolvimento

socioeconómico sustentado

e inclusivo permanece como

exemplo a seguir.

Carlos Farinha Rodrigues

(07 de Outubro de 2019)

in Areia dos Dias
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Sintra – Fernando Pereira & Amigos – O Trovador, dia 13 outubro, 16.30h, Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES
CINEMAMÚSICA

Bernardo

de Brito e Cunha

TEATRO

C

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

O preço certo em votos

A

Sintra – “Improvisadamente”
Quando: 31 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Madagáscar”
Teatro Infantil
Quando: 10 novembro, 16h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A Lebre e a Tarta-
ruga”
Teatro Infantil
Quando: 30 novembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Exposição “Manifest”
de Clo Bourgarg
Quando: Até 2 novembro
Onde: Galeria Municipal Casa CINEMA CITY BELOURA

Sintra – António Raminhos –
O Sentido das Coisas... E isso
Quando: 8 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

OUTROS

Mantero

Sintra – Terceira edição do
INTRADITION, associada ao
50º aniversário da ourivesaria
Arneiro 1969, sob o mote “Meio
século com futuro”.
Quando: até 31 de outubro, entre
as 10:00 e as 18:00,
Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico
de Sintra

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição de
Pedro Augusto dos Anjos Teixeira
(1908-1997) e do seu pai, Artur
Gaspar dos Anjos Teixeira (1880-
1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de Sin-
tra”
Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de São

Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição cole-
tiva de pintur e escultura
Quando: De 12 outubro até 24
novembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Queluz – “Sonhos e Cordões”
Exp. de Maria de Fátima Leitão
Quando: Até 27 outubro
Onde: Espaço Cultural/Sede GAVE

Queluz – Exposição de
Pintura dos alunos de Núcleo
de Sintra da A.D.F.A
Onde: Salão Multiusos dos
Bombeiros Voluntários de
Queluz, inserida no programa das
comemorações dos 98º 
aniversário
Quando: de 15 a 30 Outubro, das
10h às 17h (encerra para almoço)

Sintra – Fernando Pereira &
Amigos | O Trovador

Quando: 13 outubro, 16.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés
Quando: 20 de outubro de 2019,
10h e 11.30h
Onde: Palco Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Carolina Deslandes”
Quando: 26 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – António Zambujo –
“Do avesso”
Quando: 2 novembro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Harry Potter “A
música de Hogwarts”
Quando: 9 novembro, 17h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

omo diria o meu amigo Manel, há coisas que me
deixam abazurdido – uma palavra cujo significado
não se encontra em dicionário algum e que ele
nunca explicou devida e etimologicamente, mas
que toda a gente entendia como estupefacto,

«Nos dez anos da morte de Amália, até o próprio Telejornal
da RTP fez o malabarismo (ou mabalarismo, já nem sei, depois
de ouvir falar a Dra. Ferreira Leite) de ter uma fadista, Ana
Moura, em directo a fechar o serviço noticioso. E tudo isto
para se comprovar, mais uma vez – e como se esta vez fosse
necessária para isso – que neste país só tem homenagens
quem já morreu. E mesmo assim, nem todos: veja-se a
modéstia das notícias da morte de Jorge de Sena e a penúria
de informações quando os seus restos mortais regressaram
a Portugal…»

Shopping: 219247643
10 a 16 outubro

“Projeto Gemini, na sala 2, às
13.20h, 15.50h, 18.50h, 21.45h,
00.15h.
“Judy”, na sala 1, às 13.25h,
15.55h, 18.30h, 21.35h, 00.05h.
“A Guerra das Correntes”, na
sala 6, às 13.10h, 15.20h, 17.30h,
19.40h, 21.50h, 00.10h.
“Maléfica Mestre do Mal” VO,
na sala VIP8, às 19h, 21.40h.
“Joker”, na sala VIP 8, às
13.30h, 16h, 18.40h, 21.20h,
00h.
“Joker”, na sala 3, às 19.30h,
22h.
“Joker”, na sala 5K, às 17.20h.
“Playmobil O Filme”, VP, na
sala 7, às 15.30h.
“Playmobil O Filme”, VP, na
sala VIP8, às 11.20h.
“Vita e Virginia”, na sala 7, às
17.40h, 19.50h.
“Rambo: A Última Batalha”,
na sala 5K, às 15.20h, 19.40h.
“Rambo: A Última Batalha”,
na sala 4, às 00.20h.
“Ousadas e Golpistas”, na sala
5K, às 13.10h.
“Ousadas e Golpistas”, na sala
3, às 00.30h.
“Ad Astra”, na sala 7, às 22h,

00.25h.
“Downton Abbey”, na sala 4, às
13.45h, 16.15h, 19h, 21.30h.
“Era uma Vez em Hollywood”,
na sala 5K, às 21.40h.
“Trouble: Uma Aventura na
Cidade” VP, na sala 3, às 11.35h,
13.35h, 15.35h.
“O Rei Leão” VP, na sala 4, às
11.15h.
“Os Sete Anóes e os Sapatos
Mágicos”, VP, na sala 3, às
17.30h.
“Toy Story 4” VP, na sala 7, às
11.10h, 13.20h.
“Uma Aventura nos Mares” VP,
na sala 2, às 11.20h.
“Planeta Willy” VP, na sala 5K,
às 11.10h, 15.20h.
“Angry Birds 2 - O Filme” VP,
na sala 7, às 17.40h.
“Angry Birds 2 - O Filme” VP,
na sala 1, às 11.15h.

mesmo acontecera com a SIC, aquando da morte de
Roberto Leal – embora não com a mesma velocidade
de reacção… Mas dois dias depois estava no ar o
programa de Bruno Nogueira fizera na SIC, “Som de
Cristal”. E se Bruno foi, tantas vezes!, irreverente

s televisões, na altura em que morre alguém que
deixou obra, que marcou a vida do país seja em que
campo for, têm velocidades de reacção muito
diferentes, que vai do simples rodapé a uma
homenagem mais sentida. Foi o que aconteceu com

atónito ou assarapantado, pasmado ou boquiaberto. E uma
dessas coisas é o espectáculo americanizado que com o
tempo viemos a dar das noites eleitorais, só faltam mesmo
os foguetes e os papelinhos. Sem querer ofender Fernando
Mendes, que faz um excelente trabalho há anos a fio, as
televisões tratam as eleições como se aquilo fosse “O Preço
Certo” – só que em votos – e o intuito é ver quem ganha a
montra final e leva o carro: só falta mesmo aparecer a Lenka.
E é tanto assim que cada televisão até tem a sua própria
margem de erro, coisa de que no dia seguinte se vão gabar…
Mas, sinceramente, não precisamos de tanto gráfico, tanto
modelo 3D virtual, tantos hemiciclos com cores, “tanta loja
de perfumes, tanta pomba assassinada”: desculpa a
divagação, Eugénio... Eu, pelo menos, não preciso: sendo
possuidor de uma característica que faz com que a minha
faculdade de discriminação de cores seja bastante reduzida,
em comparação com o número total de cores que um
observador “normal” pode distinguir (uma data de linhas
para dizer que sou daltónico…), por mim não se dêem ao
trabalho. É verdade que a extrema-direita entrou no
Parlamento, ao fim de 45 anos de Democracia: mas isso, a
ter pigmentação, só pode ser o negro, cor com que não
tenho problemas. Ou tenho, mas de outra ordem: e quanto
a esta o que é preciso é estar atento, porque agora é que se
aplica a frase que se tornou cliché – “Não foi para isto que
se fez o 25 de Abril”…

a RTP no dia da morte de Freitas do Amaral: à noite, lá estava
no ar uma peça de teatro televisionado cujo texto era assinado
por ele, “O Magnífico Reitor”. A acção da peça situa-se no
contexto histórico real, o da crise académica de 62, mas conta
uma história ficcionada. Partindo desse contexto e com perso-
nagens que simbolizam os vários grupos que intervieram nesse
processo - estudantes, Pides, professores, reitor, Pides (já
tinha dito?), ministros e respectivos assessores, a peça
pretende mostrar, através de um caso concreto, um fenómeno
muito generalizado: a mudança de comportamento dos homens
públicos, antes de estarem no governo e depois de chegarem
ao poder – isto é, aquela coisa comezinha a que assistimos a
cada passo… A peça, que foi gravada no Teatro da Trindade,
contava com os actores Rui Mendes, Ana Bustorff, Raul
Solnado (que deu, naturalmente, um Pide muito divertido),
Augusto Portela, Vera Paz, Mário Jacques, José Mora Ramos,
Rui Lacerda e Catarina Fraga, entre outros.

O
também desta deixou nos nove episódios, aqui e ali, um
toquezinho dessa irreverência. Fez bem: fez com que os
convidados se sentissem mais à vontade. E Bruno Nogueira

fez ainda outra coisa que me deixou
satisfeito: fez uma separação das
águas entre aquilo que se pode
considerar a música popular e a
música pimba. Deixou de fora os
Emanuel e Carreiras desta vida mas,
em contrapartida, foi buscar
Roberto Leal, programa esse que
agora revimos. E foi exactamente nesse programa que ouvi
uma grande resposta de Roberto Leal: quando, à mesa de um
restaurante, Bruno lhe fala de ser mais português ou mais
brasileiro, acaba por lhe perguntar: “Quando chegar a hora
onde gostavas de morrer, em Portugal ou no Brasil?” Ao que
Roberto Leal respondeu simplesmente, “Em paz”.
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sessão de apresentação

dos vencedores da VI do

Orçamento Participativo

(OP) decorreu no passado

dia 3 de Outubro, no

Junta de Freguesia de Massamá e Monte Abraão

Orçamento Participativo 2019
já tem vencedores
Bernardo de Brito e Cunha

A
Shopping Center de Massamá. A

edição de 2019 do OP contou com 9

propostas a votação nas mais di-

versas áreas, com o intuito de me-

lhorar a Freguesia de Massamá e

Monte Abraão.

A sessão contou com a presença

do executivo da Autarquia, mem-

bros da Assembleia de Freguesia,

responsáveis por instituições e

associações da Freguesia, embaixa-

dores do Orçamento Participativo e

outros membros da nossa comuni-

dade que assistiram à apresentação

feita no átrio principal do Shopping.

Esta sessão culminou com um pe-

queno lanche-convívio que decor-

reu na Esplanada, recentemente

inaugurada, daquele espaço comer-

cial.

O que é um Orçamento
Participativo?

Um Orçamento Participativo (OP) é

um instrumento de participação

directa dos cidadãos nos processos

de governação local sobre a afe-

ctação de recursos. No OP os

participantes podem decidir, através

da apresentação de propostas e/ou

votação de projectos, como investir

na freguesia de Massamá e Monte

Abraão.

Em 2019, o OP teve uma verba

disponível de 100 000,00 mas, no

entanto, cada projecto só seria

exequível caso respeitasse, entre

outras regras, o valor máximo de

50 000,00, que poderá ser aplicado

numa das seguintes áreas: Re-

qualificação de Espaços Públicos

(zonas verdes, calçadas e parques

infantis), Desporto, Cultura e

Intervenção Social.

Pretende-se assim que o Orçamento

Participativo possa constituir uma

forma de participação cívica, onde

é solicitada a intervenção directa

dos cidadãos, contribuindo para o

exercício de uma intervenção

informada, activa e responsável da

comunidade na governação local,

procurando corresponder às ver-

dadeiras necessidades da freguesia,

fomentando a participação na

decisão sobre as políticas públicas,

contribuindo para o reforço dos

mecanismos de transparência e

nível de confiança da democracia –

e assim o afirmou o Presidente da

Junta, Pedro Brás, na cerimónia de

apresentação referindo ainda que

“O artigo 2.º da Constituição da

República Portuguesa, no seu artigo

48.º, sob a epígrafe Participação na

Vida Pública refere que ‘Todos os

cidadãos têm o direito de tomar parte

na vida política e na direcção dos

assuntos públicos do país, directa-

mente ou por intermédio de repre-

sentantes livremente eleitos.’”.

Após a apresentação das propostas

e o fim do período de votação (que

aconteceu até ao dia 30 de Setem-

bro), o apuramento final dos vence-

dores resultou da soma dos votos

online e presenciais, aos quais

foram descontados os votos

negativos, tendo havido 19 votos

nulos, num total de 1122 votantes a

que correspondeu um total de 2213

votos. As opções de voto para a

edição que agora foi encerrada e

decidida foram de dois votos

positivos em dois projectos dife-

rentes, ou de um negativo num só

projecto.

Os projectos vencedores

Depois de contabilizados os votos

acima referidos foram apurados os

vencedores deste ano, que serão

agora incorporados no plano de

actividades e orçamento de 2020 da

autarquia.

Veículo especial para
os Bombeiros de Queluz

Em primeiro lugar, com 512 votos,

ficou classificada a proposta de

Manuel Mateus, que pretende

adquirir ferramentas pesadas e

respectivos acessórios para os

Bombeiros de Queluz e que serão

destinadas ao desencarceramento

de feridos, escoramento de estru-

turas pesadas em risco de colapso

e equipamento de limpeza de fumos

para busca e resgate de pessoas em

alto risco. O orçamento previsto é

de 47 726,55.

Os gatos nossos amigos

Seguiu-se o projecto “Aldeias dos

Gatos”, com 482 votos, proposto

por Elsa Oliveira, que prevê a

instalação de sete abrigos para os

animais em locais estratégicos onde

a população possa interagir,

ajudando a controlar a população

felina. O orçamento previsto é de 8

900,00 e este projecto foi baseado

num outro, similar, da autoria do

Movimento Movido a 4 Patas, uma

associação de ajuda animal, que se

uniu à Junta de Freguesia de Almar-

gem do Bispo, Pêro Pinheiro e

Montelavar, em Sintra, para de-

senvolver e produzir abrigos para

os gatos abandonados nas ruas.

Barreiras,
nenhumas!

O cidadão João Ferreira foi o autor

da proposta “100 Barreiras”, que

com 308 votos e um orçamento de

14 500,00, pretende criar melhores

acessibilidades, através da criação

de pisos tácteis, para cidadãos com

deficiência visual, junto às estações

de caminho de ferro de Massamá e

de Monte Abraão.

Estes projectos, depois de incluí-

dos no plano de actividades e

orçamento de 2020, terão 18 meses

para ser concretizados.

(Este texto, por desejo expresso

do seu autor, não respeita o novo

Acordo Ortográfico.)

“Aldeias dos Gatos”

Veículo especial para os Bombeiros


